
Excelentíssimo Senhor Presidente
nobres membros da mesa diretora

e líderes das bancadas

ilustres colegas

senhoras e senhores:

Queremos expressar nosso apoio às comunidades armênias de várias partes do mundo que lutam há décadas para que o massacre de seu povo pelos turcos otomanos entre 1915 e 1917 seja reconhecido como o primeiro genocídio do século vinte.

Genocídio armênio, Holocausto armênio ou ainda o Massacre dos armênios é como é chamada a matança e deportação forçada de um milhão e meio de pessoas de origem armênia que viviam no Império Otomano, com a firme, irreversível e cruel intenção de arruinar sua vida cultural, econômica e seu ambiente familiar, durante o governo dos chamados Jovens turcos, de 1915 a 1917.

Está firmemente estabelecido que foi o primeiro genocídio, e há evidências do plano organizado e intentado de eliminar sistematicamente os armênios. 

É o segundo mais estudado evento desse tipo, depois do Holocausto dos judeus na Segunda Guerra, e vários estudiosos afirmam ter Hitler pronunciado a frase “Afinal quem fala hoje do extermínio dos armênios?
 em 1939, nas vésperas da invasão da Polônia. 

Adota-se a data de 24 de abril de 1915 como início do massacre, por ser a data em que dezenas de lideranças armênias foram presas e massacradas em Istambul.

Um milhão e meio de Armênios foram friamente assassinados por ordem de Talaat Paxá, Ministro do Interior da Turquia em 1915.

O governo turco atual rejeita o termo genocídio organizado e que as mortes tenham sido intencionais.

Mas documentos e testemunhos isentos, inclusive de parte dos próprios turcos, atestam o contrário. 

Durante a Primeira Guerra Mundial (1914-1918), o Império Otomano - que enfrentava a Tríplice Entente, formada por Reino Unido, Rússia e França - convocou todos os seus homens para lutar. 

O recrutamento não foi bem recebido por muitas das minorias étnicas e religiosas do império. 

Os armênios eram um dos grupos que se rebelaram contra a guerra e a opressão de Istambul.

A resposta teria vindo em abril de 1915, quando o governo turco otomano reuniu cerca de 250 líderes da comunidade armênia no império. 


Alguns deles teriam sido deportados, outros, executados. 

Nos dois anos seguintes, aproximadamente 1,5 milhão de armênios teriam sido mortos pelos turcos.

Até hoje, muitos armênios acreditam que foi o massacre de seu povo que abriu caminho para o Holocausto. 

O povo armênio se espalhou pelo mundo logo após o "genocídio", num movimento que continuou durante as décadas seguintes. 

Não há números exatos sobre os armênios da diáspora, mas estima-se que as maiores comunidades fiquem na Rússia, com mais de 2,2 milhões de pessoas, e Estados Unidos, com 1,2 milhão. 

Também há grandes comunidades na Geórgia, França e Irã, entre outros. 

No Brasil, o número de armênios ficaria entre 60 mil e 70 mil.

Logo após o fim da Primeira Guerra Mundial, foi proclamada a República Independente da Armênia, que durou apenas até o início dos anos 20, quando o país foi incorporado à União Soviética. 

Em 1991, a Armênia reconquistou sua independência e embarcou num programa de reformas econômicas que trouxeram alguma estabilidade e crescimento ao país, que ainda tem altos índices de pobreza e desemprego.

Até hoje, mais de noventa anos depois do "genocídio", Armênia e Turquia não mantêm relações diplomáticas. 

A fronteira comum entre os dois países permanece fechada.

Na verdade, o início da primeira guerra mundial foi visto como oportunidade ao movimento político dos Jovens Turcos de realizar seu premeditado projeto de aniquilação o povo armênio. 

Na noite de 24 de abril de 1915 foram aprisionados em Constantinopla mais de seiscentos intelectuais, políticos, escritores, religiosos e profissionais armênios, que foram levados a força ao interior do país e selvagemente assassinados.

Depois de privar o povo de seus dirigentes, começou a deportação e o massacre dos armênios que habitavam os territórios asiáticos do Império.

Mewlazada Rifar, membro do Comitê de União e Progresso, em seu livro Bastidores obscuros da Revolução Turca, conta que em princípios de 1915 o Comitê de União e Progresso, em sessão secreta presidiada por Talat, decide o extermínio dos armênios.

Designou-se uma comissão executora do programa de extermínio que resolveu libertar da prisão os 12.000 criminosos que cumpriam diversas condenações e aos quais se encarregava o massacre dos armênios. 

No deserto da região que é hoje o norte da Síria os turcos até inventaram a primeira câmara de gás do mundo: uma caverna subterrânea na qual encerraram milhares de prisioneiros e para a qual policiais turcos canalizaram fumaça, para completar o genocídio. 

Como parlamentar que representa a comunidade judaica, povo que tanto sofreu durante séculos, perseguições e processos de extermínio em massa, não poderia deixar de registrar nossa solidariedade ao povo armênio. 

Para que crimes contra a humanidade como esses não sejam esquecidos, e principalmente não se repitam, é fundamental que a comunidade internacional e o próprio governo da Turquia, reconheça formalmente o genocídio do povo armênio, e possa assim pelo menos do ponto de vista histórico, restabelecer a verdade sobre esse triste episódio.
-Senhor Presidente, peço a Vossa Excelência que autorize a divulgação do meu pronunciamento no programa a Voz do Brasil.

Muito Obrigado.

MAX ROSENMANN

DEPUTADO FEDERAL – PMDB/PR
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